                                      TRIBUTO   À   UNIDADE   DO   PMDB
 1 – É público e notório, desde 2006, que buscamos participar da Chapa Majoritária do PMDB/RS, para as eleições deste ano;
 2 – Amparados no princípio da Democracia Interna, passamos a ouvir os companheiros – mestres e conselheiros – para, a partir de seus conselhos, orientarmos nossos procedimentos até a Convenção Estadual;
3 – Consultamos e ouvimos a muitos companheiros da base, a muitos dos Coordenadores Regionais do PMDB e à semitotalidade dos 10 (Dez) Núcleos e Movimentos do partido, para definirmos os passos que deveríamos dar, até submeter nosso nome à Convenção Estadual, como candidato ao Senado da República;
4 –  Diretrizes Fundamentais  do partido nos ampararam e nos mobilizam:
     - Democracia Interna;

     -  Disciplina partidária;
     -  Respeito às decisões tomadas pela maioria em processo democrático;

5 – Tais Diretrizes são o  lastro de nossa vida partidária e da organização da teia de órgãos, núcleos e movimentos criados no seio do partido e, por consequência, do Programa de Formação Política que já inclui dezenas de milhares de peemedebistas gaúchos.

      Para nós do PMDB gaúcho a “Queda da Bastilha” realmente aconteceu em 1789, embora alguns poucos conspiradores ainda  tentem a ignorar;
6 – Portanto ao propormos a realização de atos que elevem e sublimem Princípios que sustentam e legitimam a existência e a exuberância do PMDB/RS, nosso objetivo era e é, exclusivamente, o de promover e valorizar a militância,  os órgãos, os núcleos e  os movimentos do partido. Só há legitimidade na decisão partidária se revestida pela democrática vontade da maioria;

7 – Das tantas manifestações, opiniões e conselhos que  recebemos de nossos companheiros, aos quais respeitamos e muito agradecemos,  já chegamos às seguintes conclusões:
      - Primeira: Que, se a Convenção Estadual do Partido, para a escolha dos candidatos a Chapa Majoritária fosse realizada hoje,  seríamos escolhidos como o Candidato do Partido ao Senado da República;

      - Segunda: Que, existe uma conjugação de forças internas, que ignoram nossos princípios partidários e fazem publicar versões que atendam a seus escusos interesses, semeando na sociedade a versão acusatória de  que nossas ações dividem o partido e prejudicam o desempenho de nossos candidatos;

       - Terceira: Que devemos dar uma resposta cabal e definitiva, o que fazemos pedindo e esperando merecer a compreensão de todos os companheiros que já haviam decidido tornar irreversível a apuração e o respeito à vontade da maioria  pelo voto, na Convenção Estadual e COMUNICANDO que, para GARANTIR A UNIDADE PARTIDÁRIA e não correr o risco de sermos injustamente acusados de prejudicar o desempenho das candidaturas do PMDB/RS, ESTAMOS RETIRANDO NOSSO NOME DO ROL DE PRÉ CANDIDATOS DO PARTIDO AO SENADO DA REPÚBLICA;
8 – Frustramos e causamos dor à maioria dos peemedebistas que, como nós,  pretendiam escolher nosso Candidato a Senador respeitando a vontade das bases, isto sabemos.  A estes mais uma vez pedimos compreensão. No entanto, temos certeza de que, ao buscarmos garantir a Unidade Partidária e as possibilidades de vitória de nossas candidaturas, estamos fazendo aquilo que para ela é o mais importante e que é o combustível para a luta  na busca da realização dos sonhos de cada um e de todos nós peemedebistas;
9 – Muitas são as renúncias políticas que, conjuntamente, já tributamos e outras tantas, se necessário, tributaremos, em favor do PMDB. Procuramos demonstrar com atos que, para nós, na vida partidária, os interesses do partido – do coletivo – precedem aos  interesses do filiado - do indivíduo;
10 – Vamos incrementar nossa luta para que todo o partido seja ouvido, respeitado e valorizado, permanentemente. Durante a campanha, quando é considerado decisivo e também e proporcionalmente, depois das vitoriosas eleições, para o exercício do poder conjuntamente conquistado, o que não tem acontecido;
11 – Arregimentaremos todas as nossas forças para o pleno exercício das atribuições da Secretaria Geral do PMDB/RS, baluarte de onde, conjuntamente com todos os demais companheiros da Executiva e do Diretório Estadual, vamos estimular, orientar e maximizar o trabalho de nossos militantes, junto a cada um e a todos os gaúchos, para assegurar uma grande e consagradora vitória para as candidaturas do nosso PMDB;
Ao concluir, pensamos que sintetizamos boa parte  do sonho dos peemedebistas, em todas as querências do sagrado torrão gaúcho, trazendo à reflexão uma das “máximas” de HONÓRIO LEMOS, o Leão do Caverá, que nas Revoluções de 1893 e 1923, ingressou como Tropeiro, Vaqueano e Soldado e, por seu desempenho, delas saiu como General comandante de letrados “Doutores”:

“QUERO LEIS QUE COMANDEM OS HOMENS, NÃO HOMENS QUE COMANDEM AS LEIS”.
Porto Alegre, 18 de abril de 2010. 
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